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INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

RIO DE JANEIRO, D. F.

to. /. Sr-,
AO Senhor Diretor do C.:e.P .E. ,..
Do Coordena<1orda Dtvisao de Documentaçao e

r.nformaçao Pedagogica do C.B.P.E.
Assunto: Situação dos diversos setores da Divisão

~4f-r.~r,~
~-~IN'~ ~ 11~r~~

A/u~ ~.;...: ;t, ~~ ,c,/'t' ••

,lI off, t J-. I senhor Diretor, 7';" &;.. /,p/~.:r
, ~-~.~ ~ /~ ~~--~

.I ~ u~ Designadospara Coordenadorda D
~ ~~~~ia, antes de iniciarmos trabalho de rotin ; nos ar-ec eu na-
~~~~essário estudar a real situação dos diversos setores ante os

1fJ:..~4 objetivos ~a nova organização, apresentando os primeiros re-
sultados desse confronto.

os serviços enfeixados na Divisão" em sua maio-
ria, constituem o atual centro de Documentação pedagógica do
r.N.E.p., resultante tia portaria nQ 32/53-

Nêle se fundiram seções preexistentes em obediê~
cia aos dispositivos legais e regulamentares ,que regem ó

r.N.E.p •• ,
A alinaa IV da citada portaria traça o program

de trabalho de cada setor. A letra e (Estudos Especiais) co- -gita de atividades desdobradus e absorvidas por outras Divi-
sões do centro, e não aqui examinadas.

Os setores das letras a, b , c e d da portari co- - -incidem com os da referência 2.8 do planó de-Organização dó
centro, e são respectivámente; a) Documentaç~o, Informações e

A ,
:rntercambio, b) Biblioteca-Pedagogica Murilo Braga, c) Museu

~ •..
pedagogico, à) publicaçoes.

passemos aoeXQXl1.ede cada setor;

a) Documentação, Dú'ormações e llltercâmbio - O
trabaLho de rotiná dó áétór-éolétá~·triágém-e-éláSáifiéáção de
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material, reprodução e
consultas, incluindo

, ..•e estrangeiras - nao
# ••precipua da Divisao.

Ao definir a competência da Divisão o plano d
organização do Centro (ret. 2.8~- letra 4) dispõe; "doctunen-- .tação relativa às necessidades dos estudós e pesquisas desen-... .., *volvidas pelas diferentes Divisoes". - E o entrosamento n.';',.cessario entre os diversos compartimentos de trabalho que
constituem o Centro. A coordenação desta Divisão tem asstm
que acompanhar de perto as atividades da Direção de progr.!- ,.mas e das Divisoes de Pesquisas. Cabera assim ao coordena .;.

Hdor a funçao de analisar todos os projetos e estudos, pois
H N #sua funçao nao deve ser simplesmente passiva, so atenden40

pedidos que lhe venham a ser formulados. Sem interferência
_ N _,,.

na orientaçao e nas iniciativas das demais divisoes, devera
êle sugerir o aproveitamento da documentação de que disponha,
.... , - . ."desempenhando tambem funçao ativa numa cooperaçao de tI'ab a-

# ~ Nlho, indispensavel a nossa instltuiçao.

•• Nindexaçao de documentos, informaçoes a
o intercâmbio com instituições nac ãonaãa
deve ser'alterado e constitui atividade

N #para tornar efetiva tal cooperaçao, ao inves de
,. ••• Anormas burocraticas de comunicaçoes escritas sobre as pesqui-,. ,. ,sas em andamento sera pre.ferivel admitir como praxe o compa-

recimento do coordenador, na qualidade de observador às reu-- .. .niQes de planejamento de trabalho da Dil'eçao de programas e
das Divisões de pesquisas.

,. ,Outro ponto que devera ser objetivado pela coor-
N # ••d~açao neste setor e divulgaçao do material. coletado e

classificado. Deverão ser tro.çadasnormas sôbre as difere!!
tes maneiras de d.ivulgar, considerando a importânCia e a o-
portunidade do documento.

por medida de economia e sistematização de traba-lho, devem ser estabelecidas prioridades escolhenão o que dê-~ ,ve ser publicado: a) em volume impresso, b) em copias mimeo-
grafadas, c) nas revistas, sem esquecer as limitações quanto
.. -a distribuiçao respectiva.

Tais normas serão apresentadas a essa diretoria,,oportunamente, num trabalho conjunto dos responsaveis pelos
Serviços de Documentação, Biblioteca, Bib~iografia e Revis-
tas • , ,.E assunto da maior importânCia que e:rltara is-
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persão de es.forços e recursos, concentrSb"ldo-c>sem resulta€1os..•mais precisos, tudo dentro dos objetivos a que se propoe o
centro. Neste setor, como nos demais, a coordenação se limi-teria ao aperfeiçoamento crescente do trabalho, seu entrosa~
mento com as demais Divisões, eonaer-vando a atual direção

" ,dos serviços toda sua ~plitude e espirito de iniciativa.
. ,

b) Biblioteca ped!&ogica Murilo Br!!&a - A ne-
cessidade mais preménteOdó sétór ~ácéritrállzáçàó'só reali-

, # , #zavel no predio da rua Voluntarios da Patria.
, ,NO momento ha livros distribuidos em salas do,

I.N .E.P. e em outras da sede provisoria do Cent:r.ao.
O trabalho de catalogação e indexação aos mesmos, ,deve ser mantido num unico sistema, facilitando a proxim.a mu-dança para ins talagões novas.

,Quanto ao enriquecimento do elenco bib~iografico
é necessário constsate auxi~10 da Direção de Programas e das
Divisões de pesquisas, osobretudo quanto às obras re.ferentes
a ed.ucação e ciências sociais. ,.,

cumprindo ainda "manter a mais com.p~eta "brasilla
na" que .fôr possivel" (plano °re.f.2.8 - letra b }, a coordena-
ção se ocuparia mais 'particularmente de com.p~etar e ampliar
as obras e documentos sÔbre o Brasil •

..
De acôrdo com orientação dessa diretoria,em varios entendimentos verbais, deve ser organizada

de volumes a adquirir, antes mesmo da disponibilidade
N'" ,..ba. Assim nao se perderao oportunidades de aquisiçao

bras raras.

traçada
lista
de ver
de 0-

OS resumos de artigos publicados em revistas na-
•• o ,C10RaiS e estrangeiras contin.ua a ser .feitos e serao inclui-dos no plano de diVulgação referido no item anterior.

Anexo à biblioteca desenvolve-se o serviço de
"., ~~ #' •• I-bib~iografia~ naooso materia de pub~icaçao periodica camo a

I' A'· ,.dos prox1mos vo~umes especiais sobre a historia da edueaça0
na Bahia..

.. 'Necessariamente ligado a tal serviço estara o
"cadastro bibliogrâ.rico e de ins tituições educacionais, de .!
ducadores e edueacionistas" (plano 2.8 - letra c). Est '
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•.. ~ -
coor-ãenaçao es ta org'aizando circulares' para serem.preenchi-. ,
das pelos principais estabelecimentos de ensino. E de todó,
oportuno concretizar a ideia dessa diretoria quanto ao cre-
denciamento de correspondentes nas capitais e cidades do pa-
Is onde não haj8lll centros Regionais - AS indicações para bi-
bliografia e c adaata-o serão renumeradas por tarefa executa-
da e dentro das instruções a serem expedidas por esta divi-...
sao.

~ ...
c) Museupedagogico - Nao existe ainda quaJ.quer

providência no sentldó'dé'1ristáláção do mesmo.

AS medidas preliminares poderão ser;
..•

I - Designaçao
II - Convocação

balhos;
~ ,... ,

III -Relaçao dos orgaos e ,serviços, publicos ou
particulares. que possam contribuir.

de local para ãns tnlação;
~

de tecnico para orientar os tra.-

... ,
Outra sug~stao que nos permitimos fazer. NoSu.!

. I '".timos anos do ImPerio foi criado umMUseupedagogico integran-do o npedagogiunltt, disperso desde os primeiros anos da Repú-'
blica. Parece da maior importância localizar pelo menos aJ..-
guaas das peças que compunhamo Museu. NO momentonos ocor'"
re o nomedo Professor: Maciel pinheiro, diretor da Bibliot~
os. MUnicipal, pessoa que, pelo seu dinamismo e Gonhecimento'
das velhas couaaa do Rio, poderia. prestar esclarecimentos e

~dar pistas para as buscas neceas sz-Las,
~ A 'A documentaçao sobre o MuseuPedagogico de Paris

, ••• A
constitui ottmo roteiro para'1nstalaçao desse setor.

d) publicaçõe~ - As duas' pr1ncip.a1s publicações
N ''''sao a "Revista BráSl1é1rá.'dé Estudos pedagogicostt e "Educaçao

e Ciências Sociais" - Boletim do C.B.P.E. - A apresentação do
, ~

numero inicial do Boletim justifica com a,maior clareza. a ne-H ,

cessidade das duas publicaçoes periodicas.
, •..

A "Revistatt e dedicada a "educaçao emseus aspe.2,
tos mais amplos e mais'variadosu sem qualquer especializaçãó..• ~
quanto a pesquisas e 11caçoes'tecnicas. OBoletim do Cen-

~ ~tro e exatamente umper1041co espeoializado em tal sentido.
divulgando "estudos que procuram esclarecer os fatos educa-,... .

cionais em suas multiplas relaçoes com outros fatos sooiais',
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econômicos, culturais e poli tic os" •
q , •••

T'êm.assim âmbitos definidos os dois or-gaos - ATA-

ser integrãdos no mesmosetor desta'Divisão, uni-os trabalhos de coordenação de matéria, revisão '
distribuição ete.

bos deverão
ficando-se
de provas,

A "Bibliografia Brasiloira de Educação" vemsen-
do publicada comregularidade. ~uanto a bibliografias espe-
cial.izadas continua emfase de revisão final a de "fontes o:f1-cirds aôbr-e educação no Estado da Bahia". É traba.:Lhoque tém

,
sido retUizado peão CoordenaElor,assistis.o pelos funcionarias
do setor.

•..
nicas, SQO

dade nesse

•.. ,
Tratando-se de publicaçoes a obedecer normas toe-,... ,

necessarias revisoos de especialistas ja em ativl
setor.

,A necessidade da completa unidaae nos serviços e
, A

tanto mais sensivel ~ trabalhos desse tipo.

Recentemente foi publicado o volume "E8trat~!c~
ção e Mobilidade Social no Brasilll sem.qualquer aterferên-'
cia 110setor espeôializado embibliografia. É umapublica-
ção do Centro quenâo obeaeee às normas acima referidas, des-toando da uniformidade e precisão que deverão caracterizar '
nossas publicações.

, ..•
parece indispensavel,antes mesmoda instalaçao

conjunba cios serviços, que os trabalhos sejam.realizados de:!
tro de umaorientação unirorme.

O sorviço de bibliografia e o de Documentação..• ...
sao dos setores da divisao os que mais necessitam de emtrosa-mento, dificultado pela dispersão das instalações.

A expedição ele ~i vrOs publicações do I.N.E.P.,,
quandouniricada o localizada no andar terreo

" ,frente - Rua Voluntarios da Patria, obedecera...
trabalho que serao oportunamente submetidas a essa diretoria.

,
do edificio da
a normas do

, ,
O local escolhido faeili tara a entrada e aaãda

" Ados volumes e esta bemproximo de umaagencia de correios.

coordenaqão entre os centros Regionais

compete ainda a esta divisão coordenar o trabalho,
entro o C.B.P.E. aoS ãiversos C.R., "recebendO copias de to
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~ ~
dos 03 planos, projetos especificos, relatorios e outros do-
cum.eatosque permitam constante troca de informações" (PlanO
3-4.).

- A ~-E, no ambito da divisao, a runçao essencial do
coordenador. Não nos parece que deva constituir um simples
serviço de rotina e sim um trabalho -de penetração, visando
metas que isoladamente não tenham.sido objetivadas.- Esta di-visão fica assim comopôsto permanente ele observação das ati-~
vidades nos diversos cenwof. E do criterio de escolha com
que fôr desempenhada a ftUlçáo" muito Gl.ependerãoa oportunida-de e ó acêrto dos atos da direção.

PeLa importância que tem o trabalho aqui rereri-~ # ,..

do 30 podera ter pleno desempenho, quando a Coordenaçao esti-ver devidamente instalad •

Ademais, sendo função complementar da Comissão
,,- ."consultiva, e indispeBsavel observar suas primeiras reunioes,

nelas reoebendo sugestões para organização io setor.

conclusão

:mste é umprim.eiro documento de trabalho, sem. a
pretensão de 'contel' umaper:f'eita infor.ação dos diferentes

•..• ,..
serviços que compoema divisao.

NOScomentários acima estão a1gumas sugestões que
" .•submetemosa essa diretoria e a dire~ao de Programas.

, Desejamos expor comclareza a interpretação que
damos à função que nos roi designada.

Sempretender interrerir no âmbito dos outros se-tores, nem absorver o que pertence aos órgãos de direção do'
#centro, nosso desejo e marcar comnitidez os ~1a1tes da divi

H _ H'

sao de Documenta~aoe Informaçao pedagogica.

Nãonos parece que o trabalho do Coordenador de-
va ser apenas o de um tranqüilo zelador de documentos.

~
Mais.do que isso, êle deve ser um interprete da

lua documentação.

Ciente
função ativa junto
reç ão de Programas

e conac1ente dela. pode
•• Nas divisoes de estuàos
• #e a propria diretoria.

e deve representar
e pesquisas, à 4i-
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Ademais uma documentação,em aplitude e prorundi-, ..•dado, precisa de orgao propulsor •
.., , ,Nao so trazend.ode fora constantes aerescimos ce-mo extraindo o máx~o dos e~ementos já adquiridos. E sem..• ..,perder n noçaG de que um serviço de documentaçao mede-ae pe-

lo nÚmero de solicitações que recebe. Tendo a preocupação,coas tante de Bl1IPliaro numero dos C'Ol'18uJ.entes,cietQl."ll.e.r cada,vez mais accessivel nossos serviços.
Temos assim que razer, no bom sentido, a propagan

- -
d.ados documentos, como se êles tossem. a nossa mercadoria 114'-,perecivel.

Dai a.principal sugest"'o dêste relato no sentido
de ser estabelecida uma escala de rormas de divulgação. De
modo a tornar mais eco~ômica e me~or sistematizada noss m.a-,neira de tornar publicos nossos documentos e nossos traba-
lhos.

Os Centros ao tempo e que estudam e produze.,
estimulam o estudo e o trabalho dos outros.

O C.B.P.E. e os C. R. estão bea conscientes de
seus objetivos.

E a Divisão de Documentação e Informação pedagó-...•giea neles desempenha a runçao de coordenadora dos trabau~os.
Nada mais precisamos acrescentar a esta exposi-

ção preliminar, def1nidora das nossas responsabilidades e
dos nossos anseios.


